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CURA RADICAL 
DOS 

Sinaes de Bexigas 
por mais antigos qu,e sejam. Sendo 
recentes a cura é muito rapida; co­
meçando o tratamento logo que a 
doença se manifesta o doente levan­
ta-se sem o menor vestigio de cica­
triz consultando 

)Yiadame Campos 
Lmu'C:ula pela Bscoln l:511pol'iot• do l!'m:1111tcfll 

dn Uuivor~idndo de Coimbm 

Descontos aos revendedores 

1 
1 

l 

RUGAS 
Idos olhos, rosto, pescoço e mãos] 

TRATAMENTO EFICAZ 
)Y!e/horas sens1veis em 8 dias 

SARDAS E MANCHAS DA PELE 
11ram·se em 8 dias, pelo pl'ocesso de descamaeão 

Só n' este consu/forio de 
.lJeleza as senhoras dC\em comprar 
os seus productos e fazer os seus trata­
mentos de estica, por ser a unica em Por­
tugal onde se fazem todos os tratamentos 
da pele com a maxima seriedade. Imen­
sos atestados á disposição das clientes. 

DI:RECTORA DA ff c<Jõcmia Scicntifica õc Bclc7C1 
AVENIDA~ 23 
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'·perfumária · 
· Balsemão. 
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~
om~anb1a do f APEL ou f RADil 

le«~dm w orma oe mpoa1u111illll1 111n11a11 

Açiios....................... :11~uxxis x1 
Ohrlµnçi\os ••••••• ,........ ~W. :.l'..!O:illl 
1>uudoA <lo rosorvn e {tmor• 

usncao ••••••• , ••••• , ••••• :1-<11.1n1':>k1 
Lgcuoos •••.•••• 1:v:t~M 

SRDR RM l.J!"UOA. 1 roprltllnrl" ........ 
brle.s do 1•rn<1 ... \lnrlan.lln o 'ol>rclrlnhu 
< 10111arJ. Pcuodoeu1s.tl de ller•n•o(t.ou•rlJ 
\'ate \ltuor ( At/H/r!l'r r 1a·O· l t?lhn). ltl•lnla· 
dns pnru u mn 11rolluçao aounl de ti rnllhóo~ 
do qullo< de 11npol o lltslJ<)n<lo do' 111r111u1r11e­
mos mais 11po1·1ch;ondo• pnrn a"'"' llltlui· 
Iria, Toou em 11c11o<l lU grnnde v11rl,.;1ludo de 
pupels du escrlln. do 11uprcss1\o o <IO .. 1111Jr11· 
lho . Tonm o CXOCUl(l pron1a11101110 OllCOlllOll· 
elas pnrn 1111>r1 cucõe~ c$pe<:lae• do <111nl<1uor 
quanlld11dc do papel do mauutna <"onuuu:. 
ou reoondn o de lílrmn. t"ornecc p111•ol uos 
mais t111por1nntcs Jornais o pu111tc.1c1)cs po­
rl<Jdfcas do 111\iz e e rornecedortl oxcht-l\fl 
<ln< mal• 11npur1au1escowp'lohla• o umpre· 
sas naclooaes, - r.scrilortos <' dt?PO>;flos 
L1:>110A, :!l(J, rua"ª Prlnceza,~>71J, l'ON/'(), 
49, run de Pa1;sos /l,anuel, ~1.-Enrturec" 
1e10Rrnrlco em Lls1>oaePor10:-Comµ(ml1/11 
Pra<Jo.-~.· 1e1cr.: llsboa, O(J.j, i'orio, 111. 
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ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
..) 

EDIÇÃO SEMANAL DE cO SECULOt 

li Serie - N.0 774 Lisboa, 18 de Dezembro de 1920 

A nove1 atriz Maria Sa1n.paio, de 1e:e.nos, 

interprete do cfilw• 0 ÜONDENADO) 

e qne brevement-e se estreia no Teatro Avenida 

CAPA - SEGREDO:> ••. Composição de Aa.Aar.ua: 

20 Centavo• 



s prop0ot1111 de llnnnca<1 npresentadae pelo 
ministro. ar. Cunha Leal. estão levan­
tamlo cl11mo.l'(•8 em todo o paiz e tiveram 
o coudão de nbalar os mnis indiCerentPe: 
wuitat poa11011e llK rt>~eitarnm • in li mi· 
ue•, ouh-ue indicaram corroeções abso· 
lut11mento necee~ari1111 e ninguem ns 
ncoitou co1upletamente. Que se deve 
conclnfr d'esta 1·eprovação unnnime. 
d1vlr111, como t11mbem ó geral opinião, as 
b0·1e lutouçi'.Sos do 1mto1· da obra e 11 sua 
co111prov1\dn iutoligencia? LPmO·la e con· 
ft!sAAmoe que uilo liescortinámos moti-
vos uom pnrn n rejeição ~bsol11t11 nem 

para altemQ'Õ<ls, porque 11 impro11aão imediata, que nos 
ficou dr1 lultum, ro! 11 de ooufneão, 11 d'nma embr nlhada 
de pnh\vrl\fl oomblu11d11e 111al11 011 menos oapriobosamen· 
te, recl11mando Interprete h11bit1mdo 11 decifrar charadas 
e enigm1111. Como h1win, pois, de ngrndar um11 coisa que 
não se enl.endl' '/ 

.T11 lá vni o tmnpo em que 01> u1ieterioe de Linguagem 
e de acções se julg11v11m 11eceas11rios pira se exercer au­
ctoridad., eob1·0 n htrba: e os 11acerdotes já não são os 
detentores d1111 aoien:>lllBi hoje 1~ siugeloz1\ é indiapeuea­
vel, os homeu11 publlooa têm do Calar clarnmente e de 
.1cL111\r á vlCJta de todos, porque •ó 11ssim serão ouvidos 
e aceites. E' p<>11Rlvol que o sr. Cuuha I.real suponha que 
seguiu estes proooll>o!I, m1111 a estas horae deve estar dos· 
iludido e disposto 1\ ehnpl!Cicnr 38 111111s propostas, re­
duzlndo·ae 11 exproNsões simples o toruando~1s pnlpnveis 
e ace88ivois á compreeueilo de todos os contribuintes, os 
quais, polo vi11to, uão estito indlc;nndos por que tenham 
de pagar mais, ma11 por nilo perceberem quando. como e 
quanto ter/io a plljtllr. Poi11 nito ó s:ibido que os dentielas 
para obterem 111unerosa clienk!la prt•clsam de anunciar 
que tir11m osdeule.i som dór? 

E" breve vamos tor 1u11ie umo vez oonsiiio de prestar 
as no•mu; hom11111~one no llrasil, n1~ ceremonia da 

trnelu.dnQílo doe i 111 porndoros, q ne se fará com a maior 
&olonidnde e pnrn n qual contl'ibufrá o respeito de todos 
011 portu~cills •R, som dh1tinç1ío do opiniões ou credos po· 
liticos e t'0li~ioHos. Sempre que iie renliMa um 11cto qual­
quer que pOHAA lnto1·oa11111· 11 unção irmit, osforçnwo-nos 
todos por q110 n 'olo 110 proveu 11mlimde do Porh1!(al 11un­
c1\ des111entid11; é o qno vui 11coutaoer iv,i:ora, n 'uma efl· 
poutaueidarlo qun o B1·1111ll b1\ do apreciar e a que h11-de 
correspondor 00111 iguais sontiwontos, quando o ensejo 
tnmbem se lhe pl'Oporcioue. 

D'A.N~Ul\ZIO continua u HOr di11cutldio11imo eiu todo o 
mundo e on&ro nós qmlsi t!luto cocno us propostas 

de finanças. A11 enlrovistns d'um •'nvia lo do .~eoulo• 
co111 o e ninonte pootn it:lllnn? lov.ir.1m o nome d'oste e 
o conheoi01e1110 d11-. 111111-. aventuras 11os c:mtos m 1is es­
condidos do uoillo p1i11, e 11 estas hoM~ convE1rsa-se 
ácerca. de J.'iumo ai.é U:lb hnmil<le~ laNirns das nOBS.'\S 
provinci •~. de uuetura coiu 11.H lilhós o º" coscorões. 
Pessoas que só conhocom ili\ tl'rr.1 tlB ponc:1s geir.is que 
lavram, f1liun 11gom do c.uleil'n, como se fo,;sem sabios 
~eogr.ifos e bh1torladoru~. em A.b 1zzia, em Veglia, em 
.A.rbe. 11011 yugo-slavos, no tr.1t.1do ele Rapallo, otc., e 
citam pahvrns do heroi, com mais froqneucia e entu­
si:\smo do que citam versos dos .1,1u1iadae•, como 
aquelue qno d'Anunntlo arremc~eou ás honradas barbas 
de Caviglla, quando este 1 ho protendou aquietar os nor-
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vos. o que C' unbronno nito pddo couler ao vêr·se em 
crfücos uportos. 

Os canhões podem reduzir Piume ao silencio, m-.,, 
a verdade é que o inimiao PK!á 1norahuonte venoid · 
desdo que o tal C11vi~lio não teve coragem par.1 respon· 
d11r no poeta: - Yá voe•'! 

} ::; s1 .\ de luto o mundo 1la 111·te, ui'to pelo !alecimonLo 
- d'algnem que llte porte11c1•see, m11s pe>r um fracasso 

que não podo te1· dPix:ndo do o nh•ilar 11rofnnda01entc : 
r..Cerimo-nos ao telel(r1111m de Nova-York notici11ndo 
qne o t4no1· C111·ueo, qn1111do cr.nt11v11111i Opora de Broo· 
klin, sofreu nm11 rnptnra nne oord11s vocais. 

Por m11is adln11tr1dn qno estoj11 a oil'urgia 011ta010& 
convencidos de que ui1 l consngnfrá o que> nm l)imples 
construtor de g 1Jitarms 001111oguo d'osto hratrnmento. 
isto é, não cromoR q 110 11 corda d11 J!llrgnn ta do celebre 
tenor poseH. ser eub11Lituldn, como S'l fo11se uma prima ou 
uma toeira. Hesiil poiH, 11 Cal'llso, 11 resignação e muito· 
prov11.velmento 11lgm1s milbnros do librus para passar 
desRfogadumente o re11to do11 eeue dine, e n nós 1-esta·nos 
o gramofone que, felizmonte, pode reproduzir os prodi­
giosos gargnui.eios do artista, quando tinh11 todas ui; 
cordas. V11lh1\·no11 iaso e 1\ idóa de que ee tnlnos aconte 
cor a arte nada perde. 

cu1 Tl\'A·SE enh'e nós O boato COlll O carinho Com qne 
ee trato u11111 !lôr m(llimh·oea, rodcnndo·o dos maio· 

l'C!I cuidados, Íllzt>ndO·O 11voln111ar 11&« 1\ g1andee~ mlUi· 
ma, que á. q1111ei sompro, 1\ cahwfo. Ilonve tempo em 
que oe go'l"eruos, pe1'Cebondo o quanto Ol!Sa cultura er,, 
perigo11.'\, promul11;ar11111 mcdidM radicais para ovna.J.1. 
medidas que foram nló motor na cadeira os qu~ se en· 
tregnvntn lt liOmelh11nto eutrefünouto. Dopoiit, veiu a 
nosBll habitual tolo1·1111~i1i o o boato -o bouto Inlso, prin· 
oipalmonte-co11tin11011 11 med1.,1r o 1~ efeotunr o seu trn· 
balho de desagrei:;11\'ÜO. como d1111iuho que é, som o me· 
nor impeclimeuto, autei; oom Ratii;foção gor11l, pnrer-9 qne-
ató doe proprloa p1·oj11dic11doR. · 

Efeitos ll'easo mal l"omm ne 11lti11111s •corridas» :.1os 
bancos de lJi111Joi1. n '11111 movlwonto frretlectido <> absur­
do. que po1· pouco nito p1-od1111iu n dol'l'orada que preci· 
snmente se pretoud!t\ ovit11l'. Voiu 1l 1'C11oçí\.o, a tempo 
ll.i11d1t, 11111a ó bom q•ae o füoto sl1·v1\ tle Hcilo d '11111a vez 
pal'u somp1·0; 110 t1mto [õr uCCl'Sll11rlo reuovom-eo 11s pro­
videnci11s que se deram em olrcnm11t11uci11s menos deli­
cadas do qne ns uctu11iH, pot'<)uo so1·ão bom recebidas P"· 
lns posso11s de bom 11011110, quo aiuda temos- apezar do~ 
ho11.to11 em contrario. 

Q sr. Jaime A.z·111cot c~orovan um livl'O, • Reoorda1· . 
que a1ío os R"ll'I primeiros ,·eri>os u que 11e ressen­

tem da iudeciallo d'u1na esh·eia. L:\o n·•O oum 11 eimpn· 
tia que os moços 111e1·o•em o g1111rdu•n•BC1 benovolamen­
te, aguardando obra u111iA ooueisleute, quo decerto o 
autor no~ dará q1111udo ~ivc>r ~dqnil'ido 11 tecuica sem;• 
qual não hrl po isi.t ver l •d •íra1u~nle diicnn d't1ste uom<'. 
Xo ent m\o, 11l~um.1s d11, sn l!I quadras d11R •Canções da 
planioie, da se.rra e do m 1p l'ovol11m iusplração, com<> 
a seguinte: 

de 

Eu sou a nau portuguêsa 
N tllt!Sl&ndo em net1ras asiuas, 
t>or teme l e11 ' a trlstcsa 
Por 11elab os minht>s muguas ! 

Paiva 



M lindos ver~os d'uma harmonia q "ª pouco,a voz admiravel da Poetisa foi-se 
extranha e profunda, Branca de •tornando mais quente, mais vibrante; e 
Oonta acaba de concluir o seu quando momentos depois se extinguiu re-
novo trabalho ~Auto dos faro- zando o ultimo verso, todos os espíritos vi-
leiros», d•uma beleza rara, d•uma bravam n•uma comunhão perfeita de sen-
fórma perfeita e d•um sentimento timento. 
inexcedível. Então, quando todos a aclamavam en-

Ha poucos meses encheram-se ossalões tusiasmados, ela a sorrir, cheia de graça, 
da sua casa de poetas e de arti<;tas a qu~m confessou: 
ela prometera lêr al f?umas passagens do - «Com a leitura do nteu pobre «Auto> 

~ 
seu e Auto» tão harmonicamente belo. foi ingrésso hoje, humildemente, na triste con-
uma tarde de encantamento. fraria dos autores incompreendidos ... )) 

Logo aos primeiros ver~os se fez na sala Oxalá que ass.im não seja. O teatro por-
um silencio profundo e admirativo. Pouco tuguês precisa urgentemente de bons ori-

'~ -T--. 'l'Rl\ __, ~ ~-~ "' 
r úfli"° ·~'r ----31 ~; -



ginais para o seu ressurgimento e nenhum 
trabalho como o «Auto dos faroleiros» 
terá mais qualidades para vencer e mar­
car na scena portuguesa uma epoca bri­
lhante. 

Jorge Colaço trabalha, trabalha sem­
pre!. .• 

Da sua mão fecunda de artista surgem 
continuamente, como que i::or encan1o,no­
vas telas, novos desenhos, novos assun­
tos. 

São deliciosos os seus ultimos «panneaux» 
e como tratam de assun1os portugueses, 
du piamente os devemos apreciar. 

Na intimidade, Jorge Colaço é d'uma 
simplicidade incrivel. 

E quem lhe conhece o valor, quem sabe 
a que ponto êle é artista, ficaria enterneci­
do ao vêl.o - a êle que conseguiu impôr­
se á multidão - sentado a uma mesa re­
donda, a jogar a "bisca» com os filhos, 
furioso por ter levado um «capote», ra­
diante por tu conseguido fazer um sinal 

ao parceiro sem que ninguem désse 
pela trapaça ... 

.(t i,r 

Tomaz Ribeiro Colaço, filho de branca 
de Oonta e de Jorge Colaço, publicou no 
inverno o seu primeiro livro de versoS, e 
vai publicar,ainda esfe ano, um novo livro 
intitulado «Agua da fonte», dividido em 
duas partes: - «Na roda do dia• e «Gente 
a falar• . 

Muito novo ainda, tem já neste segundo 
livro uma série de impecaveis e graciosis­
simos sonetos que lhe farão ocupar, logo 
que o livro apareça, um Jogar de desta­
que entre os ·melhores poetas da actuali­
dade. 

De resto, é já muito conhecido e muito 
aprecíado, principalmente no Brasil, onde 
tenciona ir i;assar uns meses logo que es­
teja pronto o seu livro. 

Actualmente está em Londres, mas, se­
gundo êle mesmo diz n•uma carta intima, 
«tem saudades de Portugal e dos seus». 

São quasi da mesma altura e mui-
to parecidas as duas filhas de Jorge 

,. 



Colaço. A mais velha-Aninhas, co­
mo a heroinado<tD. Jaime»,- discipula 
querida do ilustre professor Costa 
Mota, tem uma grande habilidade 
para a escultura e se continuar a tra­
balhar, com o gosto que até aqui tem 
mostrado, dará que falar dentro em 
pouco. 

Este ano, durante as férias, na quinta 
de Tomaz Ribeiro, em Parada de Oon­
ta, conseguiu modelar sósinha o busto 
de uma rapariga do campo. 

E como junto à Fonte da 
figueira, cantada no «O. 
Jaime», existia uma bilha 
de pedra, - e A bilha de 
Aninhas»- já quebrada n•u­
m a aza, ela concertou-a, 
pensando no avô que ali a 
mandou colocar com uns 
versos ao lado: 

De cantaro á cob•ça 8óbe An/nlzas 
A /ngreme Jaaelra 
Da fonte da N1tuelra •. • 

A mais nova, a 1 Maria· 'Cristina, 
tem nos olhos e ni alma pedaços de 
ceu. 

Discipula do tio Rey Colaço tem ta­
lento. Mas como é modes '.issima, cos. 
tuma dizer n•um sorriso alegre: 

- «Decididamente sou eu que des­
mancho a familia ... 11 

E• um perfeito grupo de 
artistas. 

E vivem todos tão unidos 
e tão felizes, que chegam a 
causarinveja aos tristes mor­
tais que os observam n•essa 
intimidade tão cheia de 
amor, de encanto e de be­
lesa. 

Lis boa. 
Dese:m.bro de l..'..9ao 



porW 
0 C'm OXPOSl· 

coe~ a scmann 
que rin!la hoje. :\a 
Sociedudo d.i Pro1>agunctn. a do sr .• r. P1•dro da Cruz. dL•ripulo ele Concei<:iio 
Silva, .lean Paul Luurens. Basc11et e Hoyt!r. qu" apre enta nnda 111enos 
cld li• Huu.d110:; em oleo, pasttil o clc~e111lo. Depois, a de l•"rodorlrn A;res, 

t. O sr. J, Pedro da Cruz. -2 e 3. Dois aspectos da exposição J. Pedro da 
Crui,no sali'lo da Soclednde de Propagnnd~ de Portu!lal.- 4. Um as11ecto da 

exposição Frederico Aires, no snlllo Bobone. -5. O sr. Frederico Aires 

388 



A exposição Alberto de Sousa no Museu do Carmo. No medalhão, o artista 

arllstn 1le grande mcreclm~nto que. n·~s !J!l trnbalhos que expõe. mostrou quanto 
''ole; lo!!O a116s Alberto de Sousa que, no Museu cio Carmo, nos fn;( p~rpassar 
cousas e costumes portugueses nas 1mns aguarelas. Três expo><ldll's por tres 
artistas cut .. gorl~ados, em que o brlfho do um11s as outra:; não empanam. Silo 
totlns dlgnus do uma demurada vlslta. 

OS ULTIMOS ECOS DA SEMANA 

Vida 8portlva.-0 •match• de cfoot-ball• no Campo Orande e os dois grupos ad11ersarlos: o Sport Lisboa Be11fica e o Car· 
cavelhinhoa Foot-ball Club. 



.um Curtocro t\ucreu· 
que a Camua Munfcipa 
jA devia ter feho com o· 
MnReu da cidade, que ~ 
a.inda uma hlpotese, t(>ndo 
como padrilo o Mueeo 
Curuavalet d' Munt<'ipa­
lidade de Paris, f.-1-o no 

1 

O Museu Hlltorico do Congre110 - Um almo:a:arife digno 
de louvor - Cartas, cor6ae, eetatuas e quadros - Cousas 
de tra.dee e couu.s de reis - Uma ouriou. e intereua.nte 

• :. « oltra. -- --- --- -----

o Congroeeo o almoxarlfe d'aqnels. 
ousa sr. Gri­
jó, !unolona. 
rio zelORo e 
i u s t ru ldo 
sendo por lR· 
80 digno de 
'ºdoe 09 en· 
comio9. A.' 
sua infcinti­
va 8e deve 
ter o Con· 
gres90 um 
museu pro­
pri o, cnrlo·· 
BIBl!imo, que 
é um exem­
plo e Que 6 
uma liçilo de 
historia. N'u· 
ma d1U1 ealns. 
na11ntig1u11lu 
de 1 e i tnra 
lo11ge do bn· 
li cio da 88111 
dns ees•õeR, é 
que 1<e fuata­
lou o hnseu 
Hn n'ele ma· 
~ificae 'e· 
los: a de D. 
M1nia. a de 
.D. Lnl8, ii. 
da D. Ca1fo1 
que é obra de 
Colam hano, & 

A szrande estntue d.., rei O. Cnrlos que este~e na 
sala dns sessões. - , 

A Republica e os dois ultlmos reis da monarquia. 

Um aspccto do Museu. 
a de D. Ma­
nni-1.Ha mala 
rei2 eraiuha8, 

uma esta&ua colossal de n. C,1rloe, os sinos do antlgn conven­'° e o re.ogio, mov'lis nnligos. 38 caras de D. Carlo11 a Hln 
tze Ribeiro, qne tanta 9en1<ação ffaernm, carimbos, 11spadlns & 
varias •mnqneUes• e bustos ria Repnblioa. Ha cou81\8 qne lt>w• 
bram Oll fr1\dee, outras que evoc1tm cfl reis e tinulmeute as • Re­
publicas• e conllll8 dd !loje, 11ut1 a1onnbil nilo serilode somenoe in 
ooreeee. Em resumo . volhu-noe a ideia dEI que um funclonario in­
teligente soube d'esta fórma honrar 11 Republica. 

soo 
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PALESTRA A:ME~-A O natal este ano 

O CENSO Estamos em qne a obm teria sido Um dia ~'ostca º.Padre Etol'J10 mnu­
muito mais asseada se tivessem sido dou .,?hamar o l\Ieumo Jesus, s_eu Ama­
encarregudos d'ela os nossos p1·odi- do]. !l~o e tevo com ele ii sog1noto cou-
giosos amigui11hos Juca e Zeca. versa · . 

Esta pulavi·a o «<'enso• ó dns maia - Olha que está a chegar n noite do 
dnbiaa da liogu~ portng1.ês~, po1·que se J. Neutral. Natu.J · · · . 
presta a equivooos do varills especies, - - Bem 11e1, pnpá. 
já quando quem a escreve não ó forte Grande velocidade - Eutuo.,so 'abea.,espe1·0 que te te-
em ortogi·aíia-e mesmo que o seja, 1\ ----- ul1~s .ror11eo1do de brmdes om nu~1e1·0 
ortogri\Íia oficial umda tantas vezes suficiente pnra co11te11tnrcs n petizatln 
que nilo so aabo qmtl ó a ddinitiva-já Toda a gente sabe que pelos cami. da Terra._ 
quando se não pronuncia bom visto uhos .cto ferro .as mercadorias podm~ O Menmo po11-se :\ coçar na sngl'<tlla 

ue lla sitios no aiz oudo 0 '•en• á tratlstlar em grande e yequena veloc1· cabecinha. 
q rouuuciado como ~ê•. Com estas va- ti ade, e que as transüam ª?1 gr~ndc - Que tens ? pe1g11nton o l>adre 
~n.ntes, não admim qne os boletins do P?gªI!l tarifas muito superiores ás que Etemo. 
rece11seame11to tenham sido i·ecebidos transitam em pequena. E to~!!- ª gente - ~'enho, 1·espo11clen .feans, que o 
com desconfiança, por parte de mnit •S supõe qu~ pag~_ndo essas taufas e P~- dinheiro que o pi1pá me deu para. briu-

t. 1 t h ras, a me1cadoua despachada chegaiá des não cite"'ª· 
pests~das e queeou ot~sbpol1e-e,~1Hn~çºoªo eno ªom: ao seu destino em pouco tempo- e é - Não che"'11 '? ! Dt1i1entos contos de 
so r1 o os m s~u Q •. '" .m. P _I n'isso que toda a gente se engana, r~is? 1 Flss!l .~orar 
exemplo o de 11110 terem sido distribui- conforme nos escreve um co11sla11tc · · d • g · 
, o ·e"' l iridllde havendo itó po- · · . - Pe1· ão ums o papá sabe quan&o w>s e m 1 .,n i • ' leH01· que tendo mandado ele Patalvo ·' 1 l' 9 • voações ontlo não chegou nem um. ' cuata um s1mp es pa 111190' 

D'isto tudo rosult1\ qne o apummen- - Quanto? . 
to que so vae fa7.e1· não merece a me- - Utn conto de 1'é1s. 
nor confütnç1t. Primeiro, o total apu- - Não pode s~1-. . 
l'lldo, d;i população, va.e ser muito me- , - 'Podo. Emfuu, maud01 o apostolo 
nor do que 11 r011lidnde; depois, ns 1-ea- S. Pod~·o, quo me costunrn acom pau lmr 
postas 1ts varias pe1·guutas dos boletins uns l!nnlrns exc111·aões, nos nrwi~zous 
tambem serão falseadas e assim todo 0 de brmquodos e ao mesmo tompo mtln-
bem qne de tal providencia poderia gar a quantas c1·iançns tem tle brindar 
derivnr, desaparece, pelo que muito e estou á espe1·a da respost~. . . . 
melhor l!o1•fa q110 não se fizesse recen- para Lisboa uma remessa em grande Nesse ~o~Le~to nn1 aroanJO nm111c1on: 
seamento algum. velocidade averiguou c1ue ela se demo- - S. d 0 · . 

Qnando lá fóra se supuzer, por estes , aminho 0 tempo que levaria a - Que entre, ordenon o P1u _do Ceu. 
1 dndos incompletii;sin1os, que a popula- ~~~ ~~~ volta. ao ... mun'do, em trans· . Entrou o vene1·ando porteiro, ra-

Qão de Po1·tngnl diminuiu conside1·n· portes com andamento regular. diante. . . 
velmeute desde a data do pennltimo -Então é preferivcl despachar 05 - Qne conteute ve1lfl 1 d1~so o 11Ie111-
1·ocensoo.mento pm·a cá, que se p~11a11rá? volumes em pequena velocidade, d1rú 
Que a guerra nos levou nlguus milhões 0 leitor. 

1 do homens? que alguma. opidemia nos o• santa ingen'Uidade 1 
diziutou? que uos comemos nus aos Não é tal nreferivel, porque em gra.n· 
oi1fros, om repelidns revoluçõos? cte velocidO:de !la probabilidades de que 

E, depois, quando se vir que n esta- guem ao seu des1Jno mais clla menos 
tistica dá muito menor numero de idio- dia, e em pequena velocidade não cl1c. 
tas e de alienados do que ó licito cape- gam nunca. 
rill· d'um povo civilisado, qne ideia E' essa a unica diferença. 
qnerem os senhores qne fllçam de nós 
os homens de cienciu., sabendo-se eomo 
se sabe. qne o tuleuto não á senão uma 
forma de loucru·a, um desiquilibrio das 
fncnldacles <'erebrais? Depois da fama 
que temos, de z1u 11gateiroa e de pate­
tas alogros-•les port11gais sont tou­
jours glis•-só nos fllllava o passa1·mos 
por estupidosl 

Outras reflexões nos saltam ao bico 
da pena, ácerca do mesmo as•unto, 
1J1aa 11ãov11le 1ipena expõ-las, po1·que es­
tas b11staw ll!tra mostrar a necessidade 
de se dar o dito por não dito, isto á, de 
se fa7.er nova distribniQíl'.O total de bo­
letlur:1, anulundo a primeira. E já ago­
ra aproveite-se a ocasião para rever o 
qnea ionario que d'elef! constn, fnzendo­
o redigir pur pessO>\ de bom censo, ou 
antes, por uma comissão de pessoaa 
competentes, i111ra que ns pe1·gnntaa se­
jnm só 11s ueceasarins e d'nquelns a qne 
todos posRam x·eaponder. Quanto ás iu­
desorit;ões de ee pretender aabeJ' se um 
sujeito ó nrnluco, já dissemos não"nos 
Jewbra onde, que são iuuteis, porque 
qnern ó maluco e sabe que o ó níio o 
confessa e qnem não sabe que o 6 i·ee­
poade ugativameute. 

DE FÓRA 

Depois do baile 
Vem do baile a Fernandinha 
E que vista.o ela fez 1 
.\gora, perdendo a linha, 
Curva a gentil figurinha, 
Descalça Q.S pequenos Dós. 

Quantas vezes ela teve 
De algum silfo a graça ondeante 
Pisando a sala ao de leve 
Como um anjo que se atreve 
Descendo á terra um !l'lslantc ... 

E o anjo, sentado á beira 
Duma pecrciena cadeira, 
Tirando as meias compridas, 
Descobre, quasi a chol'ar, 
Duas mall1inhas ca.ldas 
Acima do calcanhar I 

E já não pensa em mais nada, 
Deveras desconsolada! 
Profundamente in reliz ! 
Nem na graça que espalhou 
Nem nas valsas que dançou ... 
Nem nos versos que eu lhe fiz! 

LOLIOQUBTOS (1920) 

uo. J,1 vejo que oucontrnate 9·i11que­
dos biwatos ! 

- Vôs 'I observon o Padre Eterno a 
Jesus, não tinhas razão: o diabo uão é 
tão íeio como o pintam ! 

- Não ó po1· e11co11h'ar brinquedos 
mais barntos q1Le eu estou contento, 
<Üsse S PedJ:o. 

- Então porque 6 '1 
S. Pedro, sorridente : 
-Porque este ano ni'lo 6 pl'eciso co1u-

pr11-r senão m1s triut1i briuqneclos ! 
Admh'açffo do Pai e dqill'illto. 
-Qne dfaea '? 
- Digo ií verdade. Fui, coufohne o 

1\Ienino Jesus 01·denon, percone1· 11s 
casas onde havi1t c1·:anças, a fitn du 
saber qn1mtos briuuosti11lrn de cowpr111·. 

- ]l clepoia ~! 
- Depois, ~6 n'nmas tdutn cn,,.,as ó 

que as crianças tiuham que calçar; nna 
outma, todas andam desóalçns. 

Po1· eato eCeito c'la carestia actual 6 
que niuguom esporav1~. 



Tl!ATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Zeja d1t mê curasão. 
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EM 
~ 

FOCO@ 
O actor Alves da Cunha 

Quem diria que um homem tlln 1.ensato 
Momentos at1tes de subir o pat10 
Sofreria a seguir tarnanJzo da110, 
Que uem a desvairar no cp11arto acto? 

N1~u co1 co to oido Callar du •Ilm·ro 
i11 pó» 6 da c(lnr.r11>, que ção as duas 1 
pcsR1111 do trinto a que ncesti oUima-
111011!0 i quo unmto mo ngardaram, • 
f!rll>'Bfl~ a Dent1, 11 prumoirn Utl .A.polo 
i 11 cig11ud11 1111 Giuuao, cuja esta vem 
a cer 11111 omo toudo çucinlista quo l 
caí 11a asmkn do casar cu a sinhora E é no desvairamento tão e:r:ato, 
dona lkirt11 i ji\ co ~·abo uan tem remo- Em tudo quanto faz é tão humano 
do coni'lo pra11t1u·-Ho n lazer tmnpuli-1 Que a geute não percebe se é engano 
nises pam lo p11g111· u que olla gasta in 
ln<'ho. Eu <'ií <ln mim quando vim nqnilo l_,J Ora Si? tem na presenr;a um doido nato! 
i como uan iiuh11 11rrep1U·ndo bom lll'Ó 1 J 1 
cn.l't1ís i!ttó 11foinroi quo estava a ver V Que, emfim, pensando bem, mio é preciso 
n <lítio cJJut·ro in pó• i cu alimal orou !Ter-se casado com Maria Ar1to11ia 
A lvcA da Ounlm caçiu se deixiwn ir1 Para se estar sujeito a tais rnudar1r;as; 
tlll. rôdO 00111 111111\ g11ja d 'aquellRB mas ' 
mm ci11ho1· pur 1110 me dixoram CJI l I j · 
i:an·a "ra aquolln p!!Hfla i nau ox·a uacfa Se querem ver 11m zomem e e 11120 
da a<l111ir.1r cu Ah·cs indoidesesso por Perder completamente a cachimof/la 
có•11 cln llorttn pnrque iinhnentc nn Recitem-lhe <IS propostas ele fina11r;as ..• 
rinlidntlo calqnl'r nn <·uso dêle tamow ______________ l 
intloideFi11 purquo ella é boa cuwo RELMIRO 
trczenfoi; 1110! cli.1bO:! i compro to d igo -~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~--~~;:~~õõ"! 
Zolll quo õ Cll de 111 im suma. pe~sag11 (j rnvn .surda 
dnquollus mo deco çorte tamem mo Logares Sfllectos ""' ... 
Íl!(llV.I 111ari11b1uido prú l'OSto cumo li'• 
diz 11 .\lvo~ i diz muuto bem purqno Dia de inverno 
mnis vnllo uw gosto que oito testões. 

('nuto () «blll0 l'O> JlOr OpÍl\lllOUte diito 
telll 111111t11o grnttHn l ó uma pessn intra­
n11sio1111l c1111111lo lat1wio mômo a ver 0111; 
ótorcs co i!!pir1mu11 eu frança is1mulm 
i oitros pair.OH cio estrnuj11 mns iço mm 
tim purqnc to11d11 11 jeute cá faz o mô­
mo jamlmcnto cn que ce quer ó fnnte-
1>i11 o fozor rir i lá iço 6 u ca contese 
nu •Burro iu pó• i cn isto nau te iu­
fodo mais 1'11rq11 • istou muito apuquin­
t:ulo rom a,; JIOrpostns d11s finansas qno 
iutó jit 111111 c·oi co vendn ó não a.'! uo­
ç11fl imrpiad11do11 p11rq110 a jante ist.avn 
iu~muulo in copôr qito eram noçaa p1u·­
quo afouul •;11o dn istn<lo ,i OJI a jan to 
csfllll• Hondo cliz quo ó u ist11do que to­
ma conta 1loill!!, in fiw mm te qne1·0 
apnq11iut1u· maii; cu qno fôr 9uará o di\ 
çoidaclPH a qnom pnr mim 1m!gonfor i 
11rrosl'ho 111nitm1 alimbransas dn leu 
crido it1poui;o iutó 6 fetu.ro. 

Jerolmo, 
1:mpreznrlo do Paullteama 

do Peras Ruivas. 

Mesfistofelico, esguio, 
l'rota o f1 lo 

Nu égua nesga, endiabrada 
-.\. nortada. 

O Saaitario feroz 
Crava em nós 

As setas e os bisturis 
Do pleuriz. 

nos troncos dos arvoredos 
Xos rochedos 

O vento, o grar.dc organista, 
Fantasista 

Toca tremendos galopes 
Do ciclopes 

R valsas doidas, macabras, 
P ara cabr as. 

Os velhos escriturarios 
Salafrarios 

Ciolurn dentro das alpacas, 
Como facas 

\"i\o :;ei que tremula harpia 
Assobia 

nanadas canções knest:tc; 
Pelas frestas . 

Uo::; \'Ugnlhões-ursos brancos -
Sobre os flancos 

Estica o chicote agreste 
Do no1·dcst.e. 

As crianças oxpil'ando 
Vão -0m bando, 

\fortus, cln. có1· das opalas 
Pnra as valas. 

E do conego feliz 
No nariz 

Uc1.cmhro ar\'ora a bandcfra 
Prtroleira. 

(De Guerrp Juuqueiro). 

Correm boatos do qno os omprogn<los 
dos carro-1 electricos v11o inichi.t· n. 
•gróve surda• e, embora ,jl1 tivt•R~o­
mos tratado do asnnto qn mdo coi·t·o­
rnw icleniloos boatos 00111 r• llJl i to aos 
forro-vin.rios, pergnr1taw-110ll nlg111111 
lolto1·os em quo oln consisto. 

Poia nilo tem nndn quo 1111ber. cO re- 1 
ve snrdn» quer dizer fnzor ouvidos do 
moro11dor, nllo falar. omfiw. ~. 11111tc­
maticamente lnlnndo. uma cgr6vtl 
com o sinal menos. 

Exemplo: 
O pnssugeiro pede ao coudnior 11111 hl­

lhete para qualquer pal'le: o couclntor le­
vn o indica<lor á ponfll do nal'Ís o n11o 
dl\ o bil hoto. 

O !)l\Ssngoiro toca a campniuhu pum 

o c11r1·<t p1m1r: o !!ll 1trd11-frulu n11c, ir.1· 
va o o passugeil'o anafa do cart·o atú es­
to rocolhor. • 

l<Jstl1 umn. cnrroç1~ mi viu f' c•o11vinlm 
quo o ~11a1'(11\-freio dcn~r. com o J)IÍ, o 
Rinnl elo nfostnr; não dl\ &imil 1w11hum, 
a carroçn uiío ao alnBtn <t 1111 11lmli·o11· 
monto. 

l·Jmfim. silo11cio em tudo o por in­
do. O diabo ó i;e no Iim do m~s n com-

i panhia ta111be1u se faz Incas quando os 
empregados lhe podirom o Ycndmouto. 
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Comiseração 
/ 

-Coitadinhos dos burguêsesl N_ão sei como eles pedem vit1erl 

... 



"Ilustração Portuguezaº - PAGINA ARTISTICA- ,.qrmando de Lucena 

Armando de Lucena, profes­
sor na Sooie Lade Nacional de 
Bel_ae A.r&ee e artista o·.neagra­
do do publico, dá-nos hoje um dos 
sens ioédUos. 

E' uma rua declivosa de uma 
aldeia da nossa Beira. 

No primeiro plano, uma casa 
fumeg.a. A.o longe, contundem-se 
os montes e a pais.igem &em en -
canto~ indefiniveis. 



A• N n A por t·nun11 dn 
Trn11litani11 .re .i pon­

deu o g«11er11l sr. )fn<"e lo 
e Brilo, quo foi nbsol vi do, 
A11 noseos gmvur11R d11o 
ns diferentes fosc<1 d'<:R,; 
julg11men~o. 

2. O julgamento. - 3. A leitura da sentença 

O Rossio em obras 

PARECE que ali se dou uma revo­
ln9ão, ns pedraa se ergueram 

para fazer uma barrfrnda, on nm 
torramoto convulsionou a velho e 
lendaria prn91\. l'arece tudo \e<;o, 
tal o estado 1 ovoJfo em que esiá. 
Pois niio pase1\ de mais uma f81Je 
d11s eternas ob1·as que a Camn.ra 
:Municipal ali ao propós fazer. Já 
lá voe nm auo, jtt lá vão um rõr 
de conto11 e não h11 aiJlda nw mor­
cado doceu~o om 8auto11 e o doe 
bn irro~ uovofl 6 uma feira de lo­
gurejo arrubaldiuo.~ 

Pobre Rossio ... 



DA 
(OLONIÃ 
MEfPANMOLt\ 

N o\Cen tro rr e11panhol ro111iHOtl-1!8 nina 
fe,t11 " fovo1· do N 11t11l <lo i;oluodo 

ll!npn 1101 <'0111bateute de Afrlon. 
':l!'oi urun festa notuvel, que deixou 
~n01111taclos todos 011 quou elu nssiRtinuu. 

Os oficiais da Guarda Nacional Re­
public:\na cumprimentam o mi­
nisterio. 

1. Grupo tirado no Gcntco lfespnnhol. N'ele ~P. 11<'-Cm, 
entre outras pessoa~. o"· Mini,t10 d-• He,panhn, O 
A lcjnndro Padillo: sun esposa, D. Cermen Satura· 
te1111I de Padilla, e sua flllrn, O. Marichu Padllln: 0 
;idldo militar espanhol, maior sr. Carl<'s l<odrii:uez de 
Rl11ern,. sua '!s;>0s&: sr. o_ José Orte~a. sua ~SpQSB e 
filha:-.. O. José Maria A11uinasia. ,,r. O. Alfonso f'is · 
CO·\\ lch e o presidente do Ccnt ro Hespanhol, sr. O. 
l enri<tne Mar1inez. 2 Artistas que 1011,aram parte 
nn frstn, entre o~ qu"es os cnqraçndos Rico & Alex. 

3. Orupo dramatico do Ccn tro Hcspanhol. 

Por ter subido ao po:ter o ll09crno do sr. l..iberato Pinto, a otidalidade da Ouarda l\achnal Republic~1na foi cumprimen· 
ter o chefe do llo9erno e afirmar-lhe a sua dcdicaçilo pessoal e republicana. 



t. ~ ~ OS LEÕES NO COLISEU .-?_ ~, 

UM doe numeroe •li eenaa­
Uon• do nosso Coliseu 

001 Reoreioe é o doe kõe11. 
Eetie tem obamado, ao popn-
1Ar111ei mo oiroo das P(IJ·tae de 
Sanio Anti" Seca e 1t!eoa e 
arrnlaill de Snntarem, on, ro· 
mo ae diria antigamente, tem 
14 caldo o Cnrmo e a Trlnd.,­
de, com a antiga e a nova cir· 
oumv"la9ão e portas da cid11-
de. Não ndmira tambern. Os 
leões 11ílo fumo-os e vlermu 
omooroados uo vagon qno o 
leUor võ nu nossa gniv1u·a ar­
rinr de bordo pelo gnlnd11ste. 
Depois o vago.z foi posto num 
rola<lo especial e foi ai.ó ao 
Colleen, ou,ls todas 11s 11oik'11 
oe eeue habi~1u'8s dão au­
dienola ao poblioo alfacinha. 
São exemplares famosos do 

rei dn11 selvae, esteflqueo do· 
mudor Fortunio tra-. consi­
go e nu rarniliaridnde de 
quem todos os di11e ee •·Jtpõe. 
Mas todos o subam. P11ra 1~ 
b r,aveza dn féra a corugem 
do homem e se o doin11dur é 
onimdo a~ !é1 as ~ílo valente!<. 
B' um dlvertiment ? E' um 
modo d~ ganh11r a vid11T E' 

M duna OUUl'llB ltae todHB 8& 

noites us bilh ... tairM ficam 
sem bllh• tese o v11sto rech1-
to se enche a transbord11r. 
Q11e eajatn t •uro~ na p1·aça, 
ou leões no Coliseu. que ltn· 
port11? O que o pnblico quer 
é al:.!O do novo, de 11rriso11do, 
de improvi-to, como e11te nu· 
mero do Coliseu, o resto ~ 
Tida qn.:i pa.ssa .•. 

J.".__, J. O• leões na Jaula 14 armada. -2. O desembarque dos perl11osos 11laJantes. -3. 1Vagon• especial ... como a gente rica. 

=-= 

O comandante e o imediato 

A Presidente Sarmlento. 

I~ fragata «Presidente Sarmiento»I 

ESTEVE no TE>jo a fragata nrgentina .rre1<idE>nt.· Stt­
~ mlento•, em vingam de instrnQi\o de g1 ar 'a .. nrfnh11s. 

Demoron·ee qu11tro dias. E' um b<·lo bano de ~líOO ...... 10. 
d.1s e 000 tripulantes, qne já em 1009 este'" e no nOflll0. 1~jo. 

A oficialidade da fragata e o chanceler <lo consulado sr. Alcaru, 



l 

1 
L. 

I) Josá Sebal:tii1o 
• Neto, cardeal 

da Sautu l~roja 
'komana, patriarca 
reslgnatario de Lis· 
boa, aitorn falecido, 
com perto de oitentn 
auoe, em um hu­
milde convento da 
11w1 ordem, na Ga· 
liza, ora um sacer­
dote exomplar, mo· 
•lolo de uubtel'idade 
<lo Cl\rM&or e de fé 
religiosa. As virtn· 
J.eR morais sobre· 
,jjlfam uole sobro 
quaisquer outrafl. 
·\ carld,tde, o amor 

FIGURAS DA IGREJA 
Morre na Galiza o cardeal O. José 
Neto, patriarca resignatario de Lisboa 

d1111 suus crenças, a dedicação á Igreja con!I· 
füni1un o aeu fünbre de honra. Tinha algo de 
modloval nu fígam, mas a sua alma era a de 
11m monge simples, apaixouado, devoto da sua i'Ogrru. Deixa de fll boa 
memoria. Era o decano dos cnrdeals pre11biteros, w1118 preferia á sum­
ptnosiliude da 
pnrpm·a a po· 
brosa do seu 
burel de frade 
menor. • . ~for· 
reu rodeado 
dos respeUos e 
dos 011rinbos de 
11lg1111s irmãos 
seus, portuguo­
~es, da Ordem 
}'r.mol soa na , 
exi!Adoe em Vi­
lariuho de Gon­
domar, na Ga­
li>u, o foi se­
pultado na <'a­
tedraJ ele Tuy. 

1 e 2. O card~al Neto com o barrete e o chnpt'u vermelhos. - 3. O cardeal !\eto, cc.nduiindo a cuutcdia na proci~&in de 
•Corpus Chrisli•; :\vera do palio, D. Certos l. -4. O cardeal Neto, no casan•ento de O . .Manuel de B·a11ança. -5. A C858 

do carde81 Neto, no !lltio de Parede, na linha de Cascais.-(C/ichds de Bcnolíiel) 



BGu;f. Aj l l Casame nto e l e gante - Um c oncerto - Gloria ao• 
que morreram pela Patria - Um na ufragio 

A e To) __ I ___ Livros novos 

<), 1listi11tos musico' D. Aida e Al>i 
1 o Ro~eira, quP .:leram no salão d.1 
Liit~ :-\:t\la1 um concerto, qua foi 

um verd,dei1 o triunfo. 

O cas?mento cln "r. Chartn~ Ap­
perr et>m M.•11• Amelia Gulma­
ri\es Pala. Xni 
90~0~11i~r;~~ºs. ti<' 

3!J(j 

Nilo foiu1~nHomn­
u:•e111oc10111111Le, 

w11R ulto doixou do 
t,..1. iuLereR!lon i;emn-
1111 linda. V1d1111111n­
d1111tt., vida 11rtil1tiNi 
o liLernriii, luwolci­
dades e tribulos de 
lioura, de tudo o lei­
ior eucoutrn u11s 
nossas grnvurns. 

O poeta Mnr-
111ies Mende' c1ne 
utllmnmente t1u 
t>tlcou o l i ~ro 
de 11c rsos ot\1111 11 
t •er~jlrina•. 



[JFINGEf, 
DITONlfAf 

(AQTOMANT[f 
ô passado, o presente " o futu­
ro. - }>redi:;:qr o .futuro é uma 

sei ncia. - :li ce/e/,,.e oifo­
nisa brasileira )11.me :J>e/fa. 

* 
f:i!r~iç:on~~ 
ooisn que Ae 
perile na noi · 
te dos tempos 
e se na idade 
rnádia o mtm· 

r · do se povoou 
de rn agos e 

bruxos, a nulioria em­
píricos, uos tempos rni­
tologicoe o 111011sh'o de 
Thebas devorava todos 
os que ui'ío sabiam ndivi­
nhnr os s<>ns enigmas. 
Com<YVatel, snicidon·se 
quando Edipo ndiviuhou 
qne era o homeru, onni· 
mal que de 111anl1ã aud1l 
com quatro pée, á tarde 
com dois e á noite com 
nês, pois na infanci>l 
auda de ~atas, nn ado­
le11ceueia de pá e n1\ ve­
lhice apoiado a um bor· 
duo. 

Da lend•i vindo á ret\· 
li<fade eucontramos di· 
verens pltonisns na His· 
tori1~ e n ultima e mais 
notavel foi, 
ainda não 
ha muito, a 
fnmo~a Ma­
dame T h e· 
b e s, e 111 
França. 

No Bra· 
si! baatual­
mente 11 ma 
pitonis1\ no· 
ta v e 1. E' 
claro que 
quando fa­
lamos do pi· 
tonisae ex­
cluimos tu­
do o que de 
cb1u·lntancs­
co pode apo­
da1·-se. Adi­
vinhar o fa. 
tnro á uma 
sciencia que 
requer pre­
disposição 
eseecial. 

1 
l 

1 
e pol' s1u1s especiais dis­
posicões. qne M11dame 
Deltfl, de l'ernombuco, 
onde fuJ11iou o FOu T11s­
tit11to Pl'i~o-1\fagnetico, 
nl\ Rui\ do Livramento, 
80, tem vaticinado in n · 
me rns 11co11tecimentos 
que H1e t&ru l\ra n·e1udo 
umn ntu211ero1111 clienteh1 
de11ejosn. de saber o que 
nos 1n·crnnos 1nofnndoa 
do liv.ro dos DeRtinos a 
seu resp;oito e~tá esorí­
to. J\l11dttllll~ Delta ain· 
da ha p<onco ennmero11 
o uowe l'llos s:overuatlo­
rea do Wlstnclo de Pel'· 
umnbuco>, l'a1·á e Ama· 
zo1111s, 1u1111to a11les de 
eles est1.t<rem nomeadob, 
ao pns•a que n outros 
unmes uoai!I indigitndos 
p1u·a esses cnrgos e 1 a 
diRee logo qne 01> uã-0 
ocup111·ia.:in. 'l'endo eioin­
dado no .-xnt1onal Ius· 
tit11te of Hciencn do J.on· 
dL'GH • , conhece 11 quiro· 

1111\ n cin. n 
!!' r a fologin, 
a cartoman • 
eia, 1i fildo· 
gnomonÍ.lt e 

01·a, é por 
p roce e soa 
s cientiíicos 

J. Madame Delta no seu gnblnete de trabalho. - 2. Uma das ~alas de recepção 

a rrenologin. 
:\lorcô de 
tocloe esses 
couheoi· 
mentos pre­
cliss;e a mor· 
te do presi· 
denteRodd· 
gr.as Alves, 
a f i rmr.ndo 
quo nnuca 
seri 1 p l' e­
"' i dente, 11 

que se ren­
lison. Tem, 
com o seu 
grande p o­
dor de su· 
gestão 1·enli­
sado curas 
ma.irneticas, 
sendo consi · 
der.idiesimn 
em todo o 
Brasil. 
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c umoso o eetra111!eir<i hoje. Uma b11tlR· 
rinn e um belo estudo foto~rnfico . 

\;'" roa c11rlcn&11ra em que os hee1snhoe& 
11e con Ceesnm como nó!l. Bichai' pars tudo. 
U ma gracio1111 111!110reln de Wood repre· 
-ientaudo um boémio que, apoz uma uoi· 
'6 bem pn,sadn,acordn Sf'mi-vestido,o chn· 
peu alto feiLo 11 'um chnrmoninm• e romo 
niud11 u1lo eett1 l>om vê-se ao eRpel ho. Mu11 
c omo o 011pelho é uwn escova, ele lurngi· 
na que 1 he cr<>eceu a bMbo.. 

A grauclo revista iugle11a · The Skot<'h• 
puhli•·u u 11t11 <'nrioell alegoria. A hlll'Cll 

do Prog~&llO com o CnpHal e o Trnbolbo 
iiO bauco doa :,tnlerianos. Só aet1iw. F<ó 
quando o C:npital e o Trabalho reu111rern 
·un&os, a barcn do Pl'Ojn'eSSO singrará. E' 
uma alegoria que a Iuirlsterra opreeent~. 
m e em que todos, Portugal prindp11l­
t:11ente, devemos pôr 011 olhos. 

l. A atriz Ruby de 
Rerner ultlmomen-
1e conhec disslma 
na Amer lca 2. Snn· 
to D•ust Como 
cresceu a minha 
barba!, por L11waon 
Wood <De The 
Tatler) 11. Uma be· 
la fotografia de P. 
Bauer Budha <OP. 
1 he Sketch). 4. O 
que ficou do glorio· 
so leão hes anho!, 
o robo (a bicha). 
<De La Zar"a l n 
Nuevo Mur do). 6. 
A barca do Pro· 
siresso s~ pode an­
dar quando o ca­
pital e o Trabalho 
remarem juntos. 
1De The. Sketch). 

I 

(lft 

t 
' 
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1 RABALROS TIPOGRAFICOS NEGOCIOS com a INGLATERRA 
••ca so etotn bc1ccldo c1·n 19 0 7·• 

.EllBARD 
S:•111 Opi:> n,·,,~ ·, J,fúpllinrr. 

Multo emc:11cs contr:i A 

,ASTHMA 
C a ta rrho, Omi ressiio 

3~ Annos de Bom Eclt~; 
Medlllhas Ouro e Praia. 

H. l'ERRt. Bf.l)lTl~Re & e•• 
f ,Rua DombUI• 

faum-se nas ollcinls 

da 

"Jluslração 
Porlugue;a" 

R. do Seculo, 43 

-~~,-~~~~~~~~ 
LISBOA 

Secção de Comissões c1cc11cac1a ,, comrra e vencta do 
111a<':ulorl11s o cm geral por 

co1111 "" lorcclrob. 
Secção de Importação razendo urna cspcclnlldade nos 
__ productos J>ortusuczes e um. 

1.1l.,1ru>- 111• toda a csprclc. 
Secção de Exportação 1>r1 preços c1r. qualquer porto 
--~ som mais clespc~ni; para qual· 

quer al'l:~u eh• procodencla Hr1l11nlca. 
Secção de Seguros Coloc:n cm c:onclk<••'S vantajosas ei;. 

11!1< <'Onlra GH I· Y ES u TU~IUL ro,.; 
no l.loyd tnglêi<. 

A. GUERRA & Co. 
38a, King Wiiiiam S1reet -- LONDRES E. C. 4. 

1 ~ Jlhº!~~~:,~~~~~~~ 1 LAVOL 
T'" Rua da Prat;:a, 97 - Para A Pene 

Mllll V l R G l N lA CARTOMANTE-VIDENTE 
A Maravilha Dos Medicos 

T udo eac l• re ce no 
tiM••ado e prosente " 
rrcctlz o lu l uro. 

Garantia a t o doa oa 
me u • cllent• a : çom ... 
piou\ vcracuJuJe oa. 
çonsult.a ou reutUbolso 

dt,"~~~\~~~o · todos o~ 
dias uiel• tlns u ns 22 
horas u po:- corruapon· 
Aeucla. 1mv1tu· I~ con· 
UIVOS µnra rOdPOdlll. 

<-al çada da Pa1r/ar­
ca1, n: ~. 1.•. 1is11. (CI· 
ruo da ruo. Cl • A&t,grJo.. 

\ ('redlO C"'IUI n:u , __ ...._ __________________ _,, 

IJiz o passndo e o pre· 
f:ente e predii o luturo, 
com 11erncidude e raplpe•: 
e inéomvarevel em 11a1lci· 
nios. l 'elo estudo que lc• 
das clcnclas, quiroman­
cias, crono1ogla e risiolo· 
ii111 , e pclns a plicnçõc~ 
prat icas das teorias de 
üa ll L.ovotor, !Jesbarolles, 
l..emlirodc, d' Arpenh11noy, 
mudame brouillard tem 
percorrido os principou,i 
ddadu du t::ur0po e Ame­
rica, ono11 toi admirado 
peloa numerosos clien te;1 
do mais 11110 categoria, tt 
quem predisse a queda do 
impcrlo e todos os ncon· 
t eclmcntos que se lhe de· 

~u lrom . Pala portusiucz, trancez, ln ~lez1 nlcmilo, llahano 
e hespanllol. oa consul tas diariab dad li da mauhQ u IL 
da uoote em seu a11binc1e: ~. l<UA L>O CAl<MU, "-> (SO· 
1>re-10111,-L.1sboa. Con1ultas 1t 15.W, 10.W e 1.>IC)J. 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortodo e Q\le mais b a · 
ratQ venae,_po~ ter 
fàbr•ca proproa. e na 

Camelia Branca 
Lº D'ABEOOARIA.~ 
Mt> 1'1110.dt> I • T~ü:f 3210 

L êr na proxima quarta- feira o 

SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS (00 SECULO) 

Preço : 10 centavos 

Consulto rio 
Psico~ magnetoterápico 
·r1•ntn111Pnlo dn.,. flnmu;h .. , rga nfcaa, n r rvoaaa o m en­

tae• p1•10 MAGNET ISMO FÍSICO o pt•l;i PSI COT ERAPIA, 
nuxlllnd s 1 l1lo' m eloa flalcos e ree,l m cna n • Un•ca, 
com u complc t • caclução 1le 1ucd l<"1Untt1110 .. ou rlrOJ.ta", 

0~ QUC e~UtO fHlh flt•,tms;t~TI:\<10:4. C:..1U1:U10S de ~OírCr C 
l!U<' P••rder:uu 101!11 n cs11er.111ça de curnr-~c. tembrem·BO 
01u• o~ ineu~ c~vcd.LI~ lratnmento~ l'11lco·fl1o1.lco·magnct1-
cosu cllc1é1lcos o• 1>odt' 111tvnr e restltulr·lhe• n saude oor 
111111u anllgou e gr.wl's 11uc sejam ,,. ecus pndcclmento~. 

Dr. lndiverl Colucci 

1 T. e. JOÃO GONÇALVES, 20, 2.·. E•q. - J;squlD(I A . 

A1mlrau1<• ltcl• (no Tnr1endontu). J 
~----------------------
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11\ as creanças? rfl 
1~ ~1 

. 
s6(9a 
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rr/ . 1~ ' 

~ #Dafilião & C.A lt. ~!:;!:~·2!10·69 ~ 
LISBOA 

m adquirir o calalogo d'esla casa fie~ habili.fado ao sorlttio de ~2 pffmios;Ju~ 
os seus propriefarios distribuem anualmttnfe pelos seus clientes. 
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